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Resumo: 
O objetivo do presente estudo foi identificar as características das inovações e as atividades inovativas desenvolvidas pela indústria de alimentos pertencentes ao estado do Paraná e a importância atribuída a cada uma delas no processo de inovação. Para isso desenvolveu-se uma pesquisa descritiva tendo como base os dados obtidos a partir da Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (PINTEC – 2005) realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que trata das atividades de inovação tecnológica desenvolvidas pela indústria brasileira no período de 2003 a 2005. Observou-se no estudo que as inovações que se destacam estão relacionadas as inovações de processo, sendo representada por 84,68% das inovações implementadas pela indústria no período estudado. De modo geral as inovações implementadas pela indústria se caracterizaram por ser predominantemente novas para a empresa. Em relação às atividades inovativas desenvolvidas pela indústria a aquisição de máquinas e equipamentos é apontada como a mais utilizada, sendo que 75,9% das empresas estudadas atribuíram alta importância a esta atividade. Em seguida por grau de importância aparecem as atividades ligadas a treinamento com 50,9%, e com menor relevância para o processo de inovação, aparecem as atividades ligadas à aquisição externa de Pesquisa e Desenvolvimento com apenas 0,9%, sendo também a atividade menos utilizada pela indústria.
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Characteristics of the technological Innovation of food industry of the Paraná State 

Abstract 

The aim of the present study was to identify the characteristics of the innovation and the innovative activities developed by the food industry which belong to the State of Paraná and the importance attributed to each one of them in the innovation process. For that reason, a descriptive research was developed, having as its basis the data obtained from the PINTEC- 2005, that is, Technological Innovation Industrial Research, fulfilled by the Brazilian Institute f Geography and Statistics (IBGE), which deals with the technological innovation activities developed by the Brazilian Industry from 2003 to 2005. It was observed that the outstanding innovation are related to process innovation, represented by 84,68% by the innovation implemented by the industry on the mentioned period. Generally that innovation got characterized for being predominantly new for the company. Among those activities, the most used was the acquisition of machinery and equipments, insomuch that 75,9% of the companies studied granted high importance to it. Next in importance are the activities linked to training, with 50,9% and the least important to the process are the ones linked to external acquisition of Research and Development, with only 0,9%, being also the least used activity by the industry.
Key-words: Technological Innovation, Food Industry, State of Paraná, Technological Innovation Industrial Research (PINTEC).

1 Introdução
No mundo atual a inovação tecnológica vem sendo considerada pelos pesquisadores do tema como um requisito fundamental para o desenvolvimento industrial, sendo ela um ponto chave para o sucesso da empresa em um ambiente cada vez mais competitivo.

Abreu (2007) reforça a importância da inovação tecnológica na indústria de alimentos, pelo fato de fornecerem os produtos que o mercado deseja. 
Segundo a Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (PINTEC) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a inovação tecnológica é a implementação de produtos ou processos tecnologicamente novos ou substancialmente aprimorados. No entanto, para que essa implementação ocorra o produto deve ser introduzido no mercado e o processo deve ser operado pela empresa (IBGE, 2007).
A fim de se manter competitiva a indústria vem implementando inovações desenvolvidas por meio de várias atividades inovativas. Estas atividades podem estar relacionadas à pesquisa e desenvolvimento ou a aquisição de bens, serviços e conhecimentos externos.
Devido a grande importância que a inovação vem ocupando nas organizações, o presente estudo tem como objetivo identificar as características das inovações e as atividades inovativas desenvolvidas pela indústria de alimentos pertencentes ao estado do Paraná e a importância atribuída a cada uma delas no processo de inovação.
Para isso será realizada uma pesquisa descritiva utilizando como fonte de dados a Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica – PINTEC 2005, que trata das atividades de inovação tecnológica desenvolvidas pela indústria brasileira no período de 2003 a 2005.

Além desta parte introdutória o artigo apresenta na sua fundamentação teórica alguns conceitos sobre o tema em pauta, em seguida é realizada uma descrição da metodologia empregada e as principais características da PINTEC. Na seção seguinte é apresentada uma exposição descritiva das inovações implementadas pela Indústria de Alimentos e as atividades inovativas por ela desenvolvida, e por último as considerações finais.

2 Fundamentação teórica

2.1 Inovação tecnológica 
De acordo com dados encontrados na literatura a inovação é hoje um elemento chave para o desenvolvimento e sobrevivência da indústria num mercado que apresenta-se cada vez mais competitivo. Assim, a indústria vem buscando por inovações que possibilitem sua atuação no mercado, e permitam um melhor desempenho frente aos concorrentes.
Essas inovações dizem respeito a mudanças, que podem estar relacionadas ao produto que a organização oferece, ou ao modo como a organização cria, produz e entrega estes produtos (TAKAHASHI; TAKAHASHI, 2007).
A PINTEC define inovação tecnológica de acordo com a recomendação internacional (contida no Manual Oslo) como sendo a implementação de produtos (bem ou serviço) ou processos tecnologicamente novos ou substancialmente aprimorados. Para que essa implementação ocorra o produto deve ser introduzido no mercado e o processo deve ser operado pela empresa (IBGE, 2007).
De acordo com o Manual de Oslo um produto tecnologicamente novo é o produto que apresenta características fundamentais significativamente diferentes dos produtos produzidos anteriormente pela empresa. Nesse caso as “inovações podem envolver tecnologias radicalmente novas, podem basear-se na combinação de tecnologias existentes em novos usos, ou podem ser derivadas do uso de novo conhecimento” (OCDE, 2004, p. 55).
Já um produto tecnologicamente aprimorado segundo o referido manual é o produto existente que teve seu desempenho significativamente aprimorado ou elevado. “Um produto simples pode ser aprimorado em termos de melhor desempenho ou menor custo, ou um produto complexo pode ser aprimorado através de modificações parciais em um de seus subsistemas” (OCDE, 2004, p. 56).
No que se refere a um processo tecnologicamente novo ou substancialmente aprimorado, este envolve a introdução de tecnologia de produção nova ou significativamente aperfeiçoada, neste caso o resultado apresentado deve ser significativo em relação ao nível de produto, a qualidade do produto ou custos de produção e entrega (IBGE, 2007).
Essas inovações podem apresentar caráter incremental ou radical. De acordo com Mattos e Guimarães (2005), as inovações incrementais ocorrem quando são realizadas pequenas melhorias no produto ou no processo de fabricação do produto, ligadas ao aperfeiçoamento funcional do produto, a redução de custos e aumento da qualidade e eficiência do processo de produção. Já as inovações radicais acontecem quando são feitas grandes melhorias no produto ou no processo, geralmente alterando seu princípio de funcionamento. 
Mattos e Guimarães (2005) mencionam que normalmente, pensa-se na inovação como sendo a criação de um produto ou processo melhor, no entanto, ela pode ser simplesmente a substituição de um material por outro mais barato em um produto existente, ou uma maneira melhor de comercializar, distribuir ou apoiar um produto ou serviço. Rosseto (2006) ressalta que a inovação pode ser ainda um avanço tecnológico, uma simplificação de um processo de produção, uma nova embalagem, uma forma de atendimento especial ou uma ação de marketing inusitada.

Para ser considerada uma inovação, esta não precisa necessariamente ter origem de uma idéia extremamente nova. Segundo Amaral (2003), a inovação pode ser decorrente da adaptação de uma idéia já conhecida, desde que seja a primeira vez que ela seja utilizada na empresa, vindo agregar valor e gerar resultados positivos a indústria em questão.

Nesse sentido Mathieu (1996) considera que, inovar é introduzir produtos e processos que são novos, seja globalmente, para uma dada economia, ou mesmo para apenas uma empresa. Assim, a inovação tanto pode servir para expandir a fronteira tecnológica como para possibilitar que empresas adotem e adaptem tecnologias já disponíveis internacionalmente ou fora da empresa.
Nesse caso a definição proposta por Saenz e Capote (2002), vem enfatizar a idéia de que “inovação tecnológica é o processo pelo qual as empresas dominam e implementam o desenho e a produção de bens e serviços que são novos para elas, independentemente de serem novos para seus competidores, nacionais ou estrangeiros”. 

Explicitado o conceito de inovação tecnológica, o próximo sub-tópico trata sobre as atividades de inovação que podem ser desenvolvidas pelas indústrias como parte do processo de implementação da inovação em produtos e/ou processos.

2.2 Atividades inovativas

A indústria pode desenvolver várias atividades com o propósito de implementar inovações tecnológicas quer sejam em produto e/ou processo.
Essas atividades inovativas de acordo com a PINTEC representam o esforço empreendido pela empresa no desenvolvimento e implementação de produtos e processos tecnologicamente novos ou aperfeiçoados, e podem se desenvolver tanto dentro como fora da empresa ou ser internalizadas através da aquisição de um serviço (IBGE, 2006).
Nesse sentido, a aquisição de uma tecnologia conhecida por uma empresa significa uma inovação do ponto de vista da empresa, pois exige dela muito trabalho de assimilação e adaptação (SAENZ; CAPOTE, 2002).
As atividades que as empresas executam para inovar podem estar relacionadas à pesquisa e desenvolvimento (P&D), incluindo pesquisa básica, aplicada ou desenvolvimento experimental ou não estar relacionadas com P&D, se referindo a aquisição de bens, serviços e conhecimentos externos (IBGE, 2007).
No Quadro 1 é apresentado uma relação das categorias de atividades inovativas que podem ser realizadas pela indústria tendo como referência o exposto pela PINTEC 2005.

	Atividades inovativas
	Definição

	Atividades internas de P&D
	Compreende o trabalho criativo, empreendido com o objetivo de aumentar o conhecimento para desenvolver produtos ou processos novos ou tecnologicamente aprimorados. Incluem desenho, construção e teste de protótipos e de instalações piloto; desenvolvimento de software, desde que este envolva um avanço tecnológico ou cientíﬁco.

	Aquisição externa de P&D
	Compreende o trabalho realizado por outra organização seja ela uma empresa ou instituição tecnológica que foi adquirido pela empresa.

	Aquisição de outros conhecimentos externos
	Compreende os acordos de transferência de tecnologia originados da compra de licença de direitos de exploração de patentes e uso de marcas, aquisição de know-how e outros tipos de conhecimentos técnico-cientíﬁcos de terceiros, para que a empresa desenvolva ou implemente inovações.



	Aquisição de software
	Compreende a aquisição de software, especiﬁcamente comprados para a implementação de produtos ou processos novos ou tecnologicamente aperfeiçoados.

	Aquisição de máquinas e equipamentos
	Compreende a aquisição de máquinas, equipamentos, hardware, especiﬁcamente comprados para a implementação de produtos ou processos novos ou tecnologicamente aperfeiçoados.



	Treinamento
	Compreende o treinamento orientado ao desenvolvimento de produtos/processos tecnologicamente novos ou signiﬁcativamente aperfeiçoados e relacionados às atividades inovativas da empresa, podendo incluir aquisição de serviços técnicos especializados externos.

	Introdução das inovações tecnológicas no mercado
	Compreende as atividades de comercialização, diretamente ligadas ao lançamento de produto tecnologicamente novo ou aperfeiçoado, podendo incluir: pesquisa de mercado, teste de mercado e publicidade para o lançamento.

	Projeto industrial e outras preparações técnicas para a produção e distribuição
	Refere-se aos procedimentos e preparações técnicas para efetivar a implementação de inovações de produto ou processo.

	Fonte: adaptado do IBGE (2007)


Quadro 1 – Atividades inovativas

Conforme descrito no Quadro 1, é grande a variedade de atividades que as empresas podem desenvolver no processo de implementação de inovações, estas incluem desde a aquisição de software e equipamentos e atividade de pesquisa e desenvolvimento, até a introdução das inovações propriamente ditas no mercado. 
Deve-se considerar que no processo de inovação as indústrias podem fazer uso de uma ou de um conjunto destas atividades. Provavelmente a escolha de cada atividade a ser adotada vai estar relacionada aos interesses e características apresentadas pela indústria em questão.
2.3 Inovação na Indústria de Alimentos
Este tópico aborda algumas considerações sobre as características das inovações implementadas na indústria de alimentos.

Atualmente, as empresas da indústria de alimentos se encontram em uma posição em que os recursos tecnológicos são fundamentais para enfrentar os desafios da competição nacional e internacional.  Em virtude da concorrência cada vez maior e da diminuição do ciclo de vida do produto, investir em inovação tecnológica de produto e/ou processo tornou-se um fator essencial para a sobrevivência desta empresa no mercado (ABREU, 2007).
O setor de alimentos de acordo com Domingues (2002), apresenta especificidades que variam de acordo com cada segmento que o constitui, sendo caracterizado por apresentar uma elevada heterogeneidade econômica, produtiva e tecnológica.
O processo de inovação nesta indústria também é bastante heterogêneo, variando de acordo com as características das empresas em relação ao tamanho, a atividade principal da empresa, tipo de inovação predominante (produto ou processo), complexidade da inovação (radical ou incremental) e se a fonte de informação para inovação é interna ou externa a empresa (EMBRAPA, 2004).
De acordo com Cabral (2004), pode-se dizer que esta indústria estimula inovações em toda a cadeia agroalimentar, como nos produtores de matéria-prima (agricultura), em fornecedores de aditivos, no setor de embalagens, na distribuição, e em indústrias de bens de capital.

O processo de inovação tecnológica na indústria de alimentos é, portanto, caracterizado em termos gerais por ampla interação com outros setores industriais. Assim, esta indústria não só se identifica e se adapta às mudanças na demanda do consumidor, mas também transmite estas mudanças aos seus fornecedores (DOMINGUES, 2008).

Segundo Gouveia (2006), as principais inovações ligadas ao mercado de alimentos estão nas áreas de insumos, biotecnologia, bens de capital e embalagens. Segundo o autor a produção de alimentos é um dos pilares de qualquer economia, seja por sua abrangência e essencialidade, seja pela rede de setores direta e indiretamente relacionados.

Domingues (2008) enfatiza que o papel do consumidor em relação às inovações implementadas pela indústria, vem se alterando ao longo dos últimos 15 anos, pois este deixou de ser totalmente fiel às marcas de oligopólios e passou a buscar novidades.

Isso fez segundo o autor, com que a indústria deixasse sua posição que antes era principalmente orientada pela oferta e abrisse mais espaço para uma orientação pela demanda. Com isso a função de produção, também tem sido influenciada pelas mudanças socioeconômicas e também pelo estilo de vida dos consumidores.

Nesse sentido, as inovações tecnológicas implementadas atualmente pelas indústrias de alimentos, estão direcionadas principalmente ao aumento de produtividade e agregação de valor ao produto. Então esta indústria vem utilizando equipamentos mais sofisticados, que permitem programações para processamento de diferentes produtos sem alteração na linha de produção, contribuindo com isso para uma melhor qualidade dos produtos produzidos (ABREU, 2007).
De acordo com Pastore (2005), o aumento da concorrência, as rápidas mudanças tecnológicas, a diminuição do ciclo de vida dos produtos e a maior exigência por parte dos consumidores levam a indústria de alimentos a buscar agilidade, produtividade e alta qualidade que dependem, necessariamente, da eficiência e eficácia do desenvolvimento de produtos utilizados pelas empresas.

Em relação ao padrão das inovações implementadas pelas indústrias de alimentos, Abreu (2007) enfatiza que, de modo geral estes estão ligados a dinâmica do setor, a extensão geográfica, a concorrência, ao porte e capacidade financeira da indústria e as necessidades internas de inovação.
Assim as características das inovações implementadas pela indústria de alimentos, dependem em grande parte das características e estrutura da empresa, das características de onde ela esta localizada e das características apresentadas pelo público alvo a que se destina as inovações desenvolvidas pela indústria.
3 Metodologia 
Para identificar o perfil das inovações implementadas pela indústria de alimentos do Estado do Paraná desenvolveu-se uma pesquisa descritiva, utilizando como fonte de dados a Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica – PINTEC 2005.

De acordo com Silva e Menezes (2001), a pesquisa descritiva visa descrever as características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis.

A PINTEC 2005 é uma pesquisa de âmbito nacional realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em parceria com a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) e Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) para o período de 2003 a 2005, retrata as atividades de inovação tecnológica desenvolvidas pela indústria brasileira.
Para coleta das informações necessárias, a PINTEC realizou entrevistas assistidas por meio de entrevistas presencias (para empresas com 500 ou mais pessoas) ou por telefone (para as demais empresas). A fim de garantir a uniformidade conceitual da pesquisa primeiramente foi feita a identificação do informante, sendo este um profissional da área de pesquisa e desenvolvimento ou produção da empresa que apresentasse capacidade de entender os conceitos requeridos na pesquisa e tivesse as informações necessárias.

Na pesquisa foram consideradas as empresas que implementaram inovação em produto e/ou processo, que desenvolveram projetos que foram abandonados ou ficaram incompletos e as que realizaram mudanças organizacionais. Assim, para atingir o objetivo de identificar as atividades inovativas, foram consideradas um total de 782 empresas industriais do setor de alimentos entrevistadas pela PINTEC que correspondem ao estado do Paraná. 
4 Resultados
Os dados da PINTEC mostram que das indústrias de Alimentos estudadas, 44,56% declararam ter implementado inovação em produto e/ou processo no período de 2003 a 2005, sendo, portanto consideradas inovadoras. Isso significa que 55,44% das indústrias não implementaram inovações nesse período.
Destas empresas que não inovaram 1,15% implementaram apenas projetos incompletos e/ou abandonados e 37,5% implementaram apenas mudanças estratégicas e organizacionais.

Em relação aos tipos de inovações implementadas pelas indústrias, conforme indicado na Figura 1, em maior porcentagem aparecem as inovações de processo com 84,68%, em seguida as inovações de produto com 67,14% e em menor porcentagem as inovações combinadas sendo representadas por 51,83%.
[image: image2.emf]44,5

51,83

84,68

67,14

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

Que implementaram

inovações

Inovações ProdutoInovações ProcessoInovações Produto e

processo

%


Figura 1 – Indústria de Alimentos do Estado do Paraná que implementaram inovações 

A predominância das inovações de processo é explicada de acordo com Cabral (2008) devido a este tipo de indústria apresentar maior estabilidade do mix de produtos disponíveis aos consumidores.  

Em relação as inovações combinadas, Cabral (2008) destaca que existem inovações de produtos que demandam algumas mudanças no processo de produção, e algumas mudanças no processo de produção possibilitam o desenvolvimento de novos produtos. Portanto as inovações combinadas surgem em conseqüência das inovações de processo e produto, sendo indicada em menor porcentagem pela indústria.
De acordo com o grau de novidade, as inovações foram classificadas em: novo para a empresa, novo para o mercado nacional e novo para o mercado internacional. 

Conforme pode ser observado na Tabela 1, de modo geral as inovações implementadas pelas indústrias são predominantemente novas para a empresa indicando adaptações ou aprimoramentos de produtos e/ou processo já existente na empresa ou desenvolvidos por outras empresas. De acordo com Cabral (2008) esse resultado demonstra que o processo de inovação na indústria de alimentos é dominado pela imitação. 

	Grau de novidade do principal produto e/ou processo nas empresas que implementaram inovações

	
	Produto (%)
	Processo (%)

	Novo para a empresa
	98,29
	98,59

	Produto/processo completamente novo para a empresa
	65,54
	49,08

	Aprimoramento de um produto/processo existente
	34,45
	50,91

	Novo para o mercado nacional
	1,71
	1,41

	Produto/processo completamente novo para a empresa
	50
	24

	Aprimoramento de um produto/processo existente
	50
	76

	Produto novo para o mercado mundial
	-
	-

	Produto/processo completamente novo para a empresa
	-
	-

	Aprimoramento de um produto/processo existente
	-
	-

	Fonte: Adaptado de IBGE (2007)


Tabela 1 - Grau de novidade do principal produto e/ou processo nas empresas que implementaram inovações

Observando as inovações de processo e produto separadamente, tem-se que das inovações de processo, 49,08% representam inovações completamente novas para a empresa e 50,91% correspondem ao aprimoramento de um processo existente. Já em relação às inovações de produto, 65,54% correspondem a inovações completamente novas para a empresa e 34,45% correspondem ao aprimoramento de um processo existente.
Como foi observado na Figura 1, as indústrias inovaram mais em processo, porém estas inovações representaram, mesmo que com pouca diferença, serem mais aprimoramentos de processos existentes do que processos novos para a empresa. Já em relação as inovações implementadas em produtos, estas são representadas na grande maioria por produtos completamente novos para a empresa, o que de certa forma exigiu um esforço maior de assimilação e adaptação por parte da indústria. Esse resultado também indica que a indústria investe mais em novos produtos do que em novos processos.
Apenas 1,41% das inovações em processo e 1,71% das inovações em produto são consideradas novas para o mercado nacional, resultando de maneira geral do aprimoramento de produtos ou processos já existentes. Um ponto a ser considerado é que de todas as inovações implementadas pela indústria nenhuma representou novidade para o mercado mundial.

Cabral (2008) considerando essas características apresentadas pelo grau de novidades das inovações, aponta que a maior parte das inovações implementadas pela indústria de alimentos são de caráter incremental, confirmando o relacionamento que estas inovações tem com as propriedades básicas do produto alimentício.

As inovações implementadas pela indústria podem ser desenvolvidas na própria empresa ou em outras empresas do grupo, assim como em cooperação com outras empresas e institutos. O principal responsável pela inovação de produto e/ou processo implementada pela indústria de alimentos pode ser observado na Tabela 2.
	Principal responsável pela inovação 
	Produto (%)
	Processo (%)

	A empresa
	66,5
	1,1

	Outra empresa do grupo
	-
	0,6

	A empresa em cooperação com outras empresas ou Institutos
	0,9
	2,3

	Outras empresas ou Institutos
	-
	80,7

	Fonte: Adaptado de IBGE (2007)
	
	


Tabela 2 – Principal responsável pelo desenvolvimento de produto e/ou processo nas empresas inovadoras
Quando se fala em inovação de produto, nota-se que esta é desenvolvida principalmente dentro da empresa, onde esta foi responsável pelo desenvolvimento de 66,5% das inovações implementadas, sendo apenas 0,9% das inovações desenvolvidas em cooperação com outras empresas e institutos.

Já em relação as inovações de processo o quadro se inverte totalmente, estas são desenvolvidas principalmente externamente a empresa, onde 80,7% das inovações implementadas foram desenvolvidas por outras empresas, 2,3% pela empresa em cooperação com outras empresas ou institutos e apenas 1,1% das inovações implementadas foram desenvolvidas internamente a empresa.
Para implementar as inovações descritas anteriormente as indústrias desenvolveram várias atividades como pesquisa e desenvolvimento (P&D) e atividades que não estão relacionadas a pesquisa e desenvolvimento como aquisição de bens, serviços e conhecimentos externos.

Cada uma destas atividades apresenta um grau de importância (alta, média, baixa e não relevante) para a indústria no processo de inovação. A Tabela 3 explicita com detalhe os valores obtidos para cada uma dessas atividades.

	Atividades inovativas desenvolvidas
	Grau de importância (%)

	
	Alta
	Média
	Baixa e não
realizou

	Atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento
	9,0
	1,3
	89,8

	Aquisição externa de Pesquisa e Desenvolvimento
	0,9
	0,7
	98,5

	Aquisição de outros conhecimentos externos
	20,5
	1,8
	77,7

	Aquisição de software
	3,6
	1,3
	95,1

	Aquisição de máquinas e equipamentos
	75,9
	5,2
	18,9

	Treinamento
	50,9
	11,7
	37,4

	Introdução das inovações tecnológicas no mercado
	 12,0
	16
	72,0

	Projeto industrial e outras reparações técnicas
	27,0
	3,1
	69,9

	Fonte: Adaptado de IBGE (2007)


Tabela 3 - Empresas que implementaram inovações, por grau de importância das atividades inovativas desenvolvidas - período 2003-2005

De modo geral as atividade que não estão relacionadas a pesquisa e desenvolvimento foram indicadas como de maior importância pelas indústrias. Isso de justifica pelo fato de nem todas as indústrias possuírem um departamento formal de P&D. 

Em ordem de importância (alta) as atividades desenvolvidas pela indústria de alimentos do Paraná foram: Aquisição de máquinas e equipamentos (75,9%); Treinamento (50,9%); Projeto industrial e outras reparações técnicas (27,0%); Aquisição de outros conhecimentos externos (20,5%); Introdução das inovações tecnológicas no mercado (12,0%); Atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento (9,0%); Aquisição de software (3,6%); Aquisição externa de Pesquisa e Desenvolvimento (0,9%).
Como observado, a atividade considerada mais importante para a implementação de produtos e/ou processos novos ou significativamente aprimorados pela indústria, foi à aquisição de máquinas e equipamentos. Isso de acordo com Domingues (2008) mostra uma grande dependência dos fornecedores de bens de capital por parte da indústria. Já para a EMBRAPA (2004), isso demonstra que a inovação tecnológica na indústria de alimentos é um processo reativo, baseado em investimentos em tecnologias desenvolvidas em outras indústrias no país ou no exterior. 
O fato da principal atividade da indústria estar ligada a aquisição de equipamentos também justifica o fato das inovações implementadas pela indústria ocorrerem majoritariamente em processos. Isso é confirmado pelo fato do principal responsável pela inovação de processo ser outras empresas ou institutos, conforme observado na Tabela 2. De acordo com o IBGE (2006) a aquisição de equipamentos é uma inovação de processo quando estes melhoram substancialmente o desempenho tecnológico da empresa ou são necessários à implementação de novos produtos.
Outra atividade que ganhou destaque foi o treinamento, que está ligado a aquisição de equipamentos, que desencadeia a necessidade de capacitação profissional para o uso dos bens adquiridos pela empresa, para a implementação de inovação em produtos e processos. 
Isso vem confirmar o exposto por Abreu (2007), que relata que a indústria vem utilizando equipamentos mais sofisticados para aumentar a produtividade e agregação de valor aos produtos produzidos.
5. Considerações finais

O presente estudo teve como objetivo principal identificar as características das inovações e as atividades inovativas desenvolvidas pela indústria de alimentos pertencentes ao estado do Paraná, bem como a importância atribuída a cada uma delas no processo de inovação.

Assim constatou-se que as indústrias de alimentos do estado pesquisado adotaram principalmente a estratégia de inovar em processo, visto que estas representaram 84,68% das inovações implementadas pela indústria. 
No entanto foram as inovações de produto que apresentaram maior porcentagem de inovações consideradas novas para a empresa, e, além disso, a própria indústria aparece como a principal responsável pelo seu desenvolvimento, o que significa 66,5% das inovações de produtos implementadas.
Esse quadro inverte-se quando trata-se das inovações de processo, pois estas são desenvolvidas principalmente fora da empresa, isso é confirmado pelo fato de 80,7% das inovações implementadas pela indústria terem sido desenvolvidas por outras empresas. 

Com isso pode-se dizer que a indústria de alimentos depende grandemente de agentes externos para inovar, principalmente quando se trata de inovações em processo.

Assim, como principal atividade inovativa desenvolvida pela indústria cita-se a aquisição de máquinas e equipamentos, sendo indicada por 75,9% das indústrias pesquisadas. 
Contudo deve-se considerar que as características das inovações implementadas pela indústria e a importância atribuída a cada uma das atividades desenvolvidas, dependem da estrutura, das características e interesses da indústria em questão.
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